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Apresentação

	 

	Várias cidades do Brasil sofrem uma expansão territorial e de habitantes constantemente, esse processo é chamado urbanização. Uma urbanização descontrolada gera muitas dificuldades, ressaltando a mobilidade do transporte público, visto que um vultoso número de cidadãos depende dessa mobilidade, temos por exemplo o transporte público de Goiânia, que abala diretamente a condição de vida dos passageiros. Para sua presciência é essencial um modelo capaz de espelhar o desempenho de sua demanda, proporcionado que o sistema atenda os usuários de forma aceitável.

	Conforto e segurança são algumas das exigências dos cidadãos quando disfrutam de um serviço público, como o transporte coletivo, no que tange ao conforto, espera-se que o transporte seja pontual e que não acumule demanda, provocando superlotação, uma maneira de alcançar níveis aceitáveis destes parâmetros é realizando um planejamento correto.

	Métodos computacionais passam a dar suporte à avaliação do desempenho de uma rede neural artificial na previsão de demanda de transporte público, permitindo assim um planejamento antecipado da distribuição da frota, ou até mesmo, pelo uso de Redes Neurais Convolucionais.

	O sistema estudado foi o transporte coletivo da região metropolitana de Goiânia, mais especificamente a linha 001-Eixo anhanguera, onde foram obtidos dados de demanda de 2013 a 2016. Estes dados após analisados, diferenciados e normalizados, foram submetidos a rede neural artificial, obtendo resultados satisfatórios, porém passiveis de melhora, abrindo assim espaço para estudos futuros que podem melhorar o modelo preditivo obtido, além de também deixar espaço para estudos de técnicas para a distribuição da frota para que haja o escoamento eficiente da mesma. Assim, estudam-se os casos de previsão da demanda do transporte público de Goiânia, para torná-lo suscetível aos usuários do sistema.
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Introdução

	A partir de 2000, a simulação computacional vem assumindo uma importância cada vez maior como ferramenta de aquisição de conhecimento, com terminologias como Ciência de Dados, Computação Cognitiva, Aprendizagem Computacional (ou de Máquina) e derivações e desdobramentos dos métodos de Inteligência Artificial. Na simulação desenvolvida nos primórdios da Pesquisa Operacional, os problemas eram resolvidos por meio da obtenção dos melhores resultados possíveis para cada parte individual do modelo. Entretanto, à medida que a complexidade dos problemas cresceu, surgiu a necessidade de se utilizar uma abordagem mais sistêmica e generalista. (GAVIRA, M. O. 2003).

	As Redes Neurais Artificiais (RNAs) e as Convolucionais (Convolutional Neural Network, CNN) são bastante predominantes no campo da visão computacional devido às suas vantagens: invariância de tradução, compartilhamento de parâmetros e conectividade esparsa. Seu uso, diferente de abordagens tradicionais que utilizam pré-processamento dos sinais de forma estatística para posterior uso no aprendizado de uma RNA, possibilita que os dados sejam utilizados em sua forma bruta, dispensando a necessidade de qualquer processamento computacional que não seja o dispensado com a própria aprendizagem. A ideia por trás da aprendizagem profunda é descobrir múltiplos níveis de representação com a expectativa de que recursos de alto nível representem uma semântica mais abstrata dos dados. (GUO et al., 2017).

	 

	“Técnicas de aprendizagem profunda em RNA têm sido aplicadas a muitos campos onde estas produzem resultados, em alguns casos, superiores aos obtidos com especialistas humanos.” Redes Neurais Profundas - Deep Neural Network (DNN), Redes Neurais Recorrentes - Recurrent Neural Network (RNN), e Redes Neurais Convolucionais - Convolutional Neural Network (CNN) são as arquiteturas de aprendizado profundo mais frequentemente usadas”. (GUO et al., 2018, p. 3).

	Quanto ao transporte público, no Brasil este sempre foi alvo de muitas reclamações ao longo do tempo. Na maioria das vezes, as queixas referem-se ao fato de os veículos estarem sempre lotados, às condições ruins dos carros e à baixa qualidade dos serviços prestados. A insatisfação da população com o transporte coletivo nas cidades brasileiras, no entanto, não é uma questão recente. Pesquisas realizadas pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), em 2011 e 2012, revelaram um quadro negativo, com avaliações classificadas como “péssimas ou ruins” ultrapassando os 60%

	A mobilidade urbana constitui-se em um tema fundamental quando se discute desenvolvimento urbano e qualidade de vida da população. As condições de deslocamentos das pessoas e das mercadorias nos centros urbanos impactam toda a sociedade pela geração de externalidades negativas, como acidentes, poluição e congestionamentos. (CHR, CARVALHO, 2016).

	Entre as principais soluções para o problema da mobilidade urbana, na visão de muitos especialistas, seria o estímulo aos transportes coletivos públicos, através da melhoria de suas qualidades e eficiências e do desenvolvimento de um trânsito focado na circulação desses veículos. Além disso, o incentivo à utilização de bicicletas, principalmente com a construção de ciclovias e ciclofaixas, também pode ser uma saída a ser mais bem trabalhada. (PENA, RODOLFO F. ALVES, 2020).

	A urbanização acelerada dos municípios brasileiros, trazem com si diversos problemas socioeconômicos, destacando-se aqui a mobilidade urbana, já que esta está intimamente ligada a qualidade de vida dos habitantes destes municípios, pois o transito conturbado, aliado ao transporte público pouco eficaz, reduz a qualidade de vida e provoca insatisfação constante dos cidadãos. Na capital de Goiás, Goiânia, este cenário não é diferente, já que atualmente com aproximadamente 1.450.000 (um milhão e quatrocentos mil) habitantes e uma frota de veículos particulares de aproximadamente 1.100.000 (um milhão e cem mil), leva a cidade o ter um trânsito caótico em horários de pico (CASTRO, 2016).

	Uma solução para este problema seria oferecer um transporte público de qualidade que fosse capaz de atender a demanda de passageiros, incentivando assim as pessoas a deixarem seus veículos em casa e utilizar o transporte público (BRAGA et al, 2014). Segundo o Sindicato das Empresas de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros de Goiânia, a capital teve em 2015 uma demanda de serviço para cerca de 200 milhões de passageiros. (SET, 2017).

	Para atender adequadamente a demanda de transporte público de Goiânia, seria necessário um sistema dinâmico e responsivo, que fosse capaz de prever as demandas futuras do serviço e se preparar para atende-las antes que as mesmas ocorressem.

	cover.jpeg
_///////

dddddd _





images/image.jpeg
& C

Editora





images/image-1.jpeg
E&C

Editora





images/image.png
9786589 572081">





